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EXPEDIENTE 

ASSIGNATURAS 
CORTE E NICTHEBOY 

Semestre 4{fu00 
Anno 8S000 

PROVÍNCIAS 

Semestre 5(f000 
Anno 10S00O 

A empreza roga enearecidamente aos 
Srs. assignantes em atrazo a fineza de 
satisfazerem os seus débitos para evitar 
interrupção na remessa da folha. 

O pagamento de assignaturas pôde 
ser feito por intermédio das agencias 
do correio. 

São agentes litterarios da Semana os 
Srs. : 

Dr. Virgílio Brigido e J. J. de Oli­
veira & C , no Ceará. 

J. Veríssimo de Mattos, nas cidades 
de Manaus e Belém. 

Dr. José Izidoro Martins Júnior, na 
cidade do Recife; 

Max Fleiuss e Octavio Mendes, na 
cidade de S. Paulo. 

Virgílio Várzea, na cidade do Des­
terro. 

F . Xavier Marques, na cidade da 
Bahia. 

BRINDES 

A*s pessoas que vierem ou mandarem 
ao nosso escriptorio reformar as suas 
assignaturas e ás que agora tomarem 
assignatura por um anno, offerecemos 
um dos seguintes livros como brinde : 

— Symphonias, versos de Raymundo 
Corrêa, com uma introducção por Ma­
chado de Assis. 

— Poemas e Idyllios,versos de Rodrigo 
Octavio. 

— Margaritas, poesias de D. Adelina 
A. Lopes Viera. 

— Visões de hoje, versos de i . Martins 
Júnior, 2» edição. 

A's pessoas que cornarem ou refor­
marem assignaturas por seis mezes, 
offerecemos um dos seguintes livros 
como brinde: 

— Pampanos, versos de Rodrigo 
Octavio. 

— Auroras,versos de Alfredo de Souza 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

O carnaval é uma festa esplendida, 
digam o que quizerem os pessimistas, 
mas é preciso que seja carnaval car­
naval, como foi o deste anno. Quando 
esta festa popularissima, porém, con­
siste apenas no entrudo, ou, por melhor 
dizer, em água, mais ou menos limpa e 
fria, atirada sobre os que passam, 
cheios de fadiga e banhados em suor, 
então deixa de ser um divertimento 
para ser uma sandice, transforma-se de 
gracejo em crime, porque é a origem de 
muitas moléstias, quasi sempre de pro­
gnostico muito grave. 

Em bòa hora o chefe de policia lem­
brou-se de ser o maior folião do entrudo, 
pondo água fria na fervura do enthu­
siasmo de todos os foliões desta cidade. 
O facto de ter conseguido a extineção 
deste bárbaro brinquedo, é para o 
chefe um grande motivo de gloria, 
tanto maior quanto foi o único que 
conseguio tal resultado, e isso sem 
barulho, sem conflictos, muito cala-
dinho, como quem não queria a coisa. 

As manifestaçõesparece que cessaram 
de todo nesta corte, por que não me 
consta que alguém tenha projecto de 
fazer alguma ao Sr. Coelho Bastos. 
Pois olhem que elle bem a merecia. 

Disse que o carnaval foi bom; recfci-
fico: foi optimo. 

As sociedades carnavalescas, qual 
dellas mais espirituosa, mais rica,mais 

cheia de esplendor, reanimaram-se, 
depois de morto o entrudo, e vieram 
deslumbrar cá fora o povo que os aco­
lhia cheio de admiração e de prazer, 
batendo palmas e dando vivas. Si alguém 
tentar emittir uma opinião franca sobre 
qual dellas levou a pa lma i outra, ha 
de forçosamente sentir-se em dificul­
dades serias porque, si os Democráticos 
por exemplo, foram os primeiros no 
espirito das criticas que apresentaram, 
os Fenianos os excederam no luxo, uo 
apurado gosto das vestimentas que 
trajavam. 

Pelas ruas, e afora as sociedades, 
foram os carnavalescos em tudo eguaes 
aos dos outros annos, diminuindo o 
numero dos clássicos diàbinhos, em cujo 
disfarce se oecultavam muitos capoeiras 
e gatunos, e augmentando considera­
velmente o dos dominós. 

E' ainda forçoso reconhecer que 
houve alguns mascaras de espirito, e 
entre elles, eu citarei um dominó escar-
late que esteve no Café da Armada e 
que por algum tempo trouxe os cir­
cumstantes em continua hilaridade, 
pela graça com que conseguia expor a 
chronica de alguns typos, sem offen-
^el-os nem magoal-os. O Dr. 2° dele­
gado de policia não escapou ao engra­
çado mascara e nem o nosso amável 
« Souvenir » a quem ella appellidava 
Gregorio Manequim de Souvenir, e 
que com todo a calma e sempre risonho 
o ouvio até que elie resolveo-se a dei-
xal-o em paz. 

O carnaval revive, por conseguinte, 
do nada a que ficou reduzido o entrado. 

Passou despercebido o suicidio de 
mais uma criança, filha do general 
Portocarrero. Um excellente menino, 
que eu conheci, e cuja morte pranteio. 
Não commento este acto, que elle, em 
si próprio extraordinário, está acima 
de toda a consideração que porventura 
me aprouvesse fazer. 

Uma criança de excepcional talento 
conseguio dos pais que o transfor­
massem em büontra, e por essas ruas 
andou a encher de admiração a todos, 
pela vivaoidade com que respondia aos 
que, por asaso, o interpellavam, ou pelo 
espirito com que tratava aquelles aos 
quaes tentava ridiculisar. Isto foi no 
domingo : terça-feira, havia-se feito um 
vácuo naquelle risonho lar donde sa-
hira um dia antes o büontra, e para onde 
entrara mais tarde, cheio da vaidade 
própria das crianças, quando conse­
guem um triumpho; terça-feira, os 
pais delle deixaram de sorrir: o filho 
morrera. Si pode haver magua profun­
díssima neste mundo, essa deve ser a 
desses pobres pais. Quem lhes diria 
que ao tingirem de carmim as faces do 
fiího, haviam de vel-as, horas depois, 
profundamente empallecidas pela mão 

inexorável da morte, contra a qual 
nem tem poder o amor de uma pobre 
mãi. nem a força de nm pai extremoso? 

A criança morta, vio, talvez, uma só 
vez, o carnaval em sua vMa. Ainda 
bem que não chegou a reconhecer que 
naquelles trez dias é justamente 
quando a gonte se desmacara, que a vi 
da toda é um constante carnaval! 

Os pais, os pobres pais, é qne eu, é 
que todos, devemos lamentar. 

Uns sentenciados que cumpriam pena 
em Nictheroy, acharam-se mal na pri­
são e alçaram a voz bradando o libertas 
qna será tamen, pondo-se, em seguida 
em fuga pelas ruas da imperial cidade. 

Ha por lá muito temor desses seis 
miseráveis que conseguiram, feriado o 
guarda que lhes abria a porta da cadôa, 
penetrar nas mattas que circundam a 
capital da provincia. E parece que não 
ha meio de fazel-os sahir dessas mattas, 
nem mesmo pelo alvitre lembrado de 
fazel-os perseguir por matühas de 
cães de caça. 

Podem caçar-se por esse meio pacas, 
cutias ou porcos, mas o que nunca se 
poderá alcançar por elle é a presa de 
uma onç.i ou de um tigre, e esses seis 
sugeitos são verdadeiras onças, são ti­
gres incontestáveis... 

Ah ! mas que não cheguem, como já 
se disse que haviam feito, que não che­
guem á Engenhocal Ahi existe a musa 
sagrada do sympathico poeta Alberto 
Oliveira. Saqueem,devastem o profano, 
mas não sejam sacrilegos. 

Ainda estou commovido, sinto-me 
ainda tremulo da consternação provo­
cada em mim pela rápida leitura, que 
fiz, do edital da policia, convidando a 
gente desoecupada a tomar a farda e 
a empunhar o chanfaiho de praça. 

O secretario tenente usa de tal lingua­
gem, tão triste, tão melancholica,que a 
gente sem querer, fica triste. 

— «Um emprego tão bom, meus se­
nhores, tão suave no trabalho,tão cheio 
de recompensas, e os senhores deixam-
se ficar em casa, vadios, e não preen­
chem o claro que existe de 162 praças 1» 

162 logares a preencher ! E' com 
effeito, admirável isto, quando é sabido 
quo pava uma vaga só apresentam-se, 
ás vezes 200 ou 300 candidatos. E depois 
não é só isso : são todos elles logares 
de accesso. A simples praça terá 1ÍJ70O e 
mais530 reis de etapa; o cabo terá isso 
e mais a quinta parte, e assim por 
diante, gradativamente. 

Um pau por um olho ! Aposto 100 por 
1 que o claro, tão lamentado pelo te­
nente, em pouco será tão negro como, 
pelo menos, a illustre carapinha do 
principe Obá, que também é militar. 

GEVÈ. 
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ECHOS E REFLEXOS 

Ao nascer cada um recebe 
Um prisma risonho ou triste: 
Por elle vi"! quanto existe 
Na própria impressão que bebe. 

Nào raro a vista mais fina 
Se illude, e aquillo que vemos 
E' uma imagem que trazemos 
Gravada em nos^a retina. 

Si, as costas á luz voltadas. 
Andamos, eis qne adiante 
Uma sombra itineraote 
Nos guia em nossas jornadas. 

Falas aos eólios? As phrases 
Dos echos soltas disjunctas 
São outras tantas pergnntas 
A's perguntas, que lhes fazes... 

Comnosco os destinos jogam, 
"Mudando os berços em lousas : 
Interrogamos as cousas 
E as cousas nos interrogam. 

Si lanças teus olhos a esmo 
Em qualquer ponto da terra, 
Cada phenomeno encerra 
Uma porção de ti mesmo. 

Mas si na vaga defesa 
Da alma deres um mergulho, 
Apezar do teu orgulho, 
Naufragarás com certeza. 

Nessa vaga escura, immensa 
Morrerás, novo Leandro, 
Mesmo vestindo o scaphandro 
Quer da razão, quer da crença. 

AUGUSTO DE LIMA. 

HEBE IMMORTAL 

Lúcio de Mendonça 

De passeio, acha-se entre nós o illus­
tre escriptor Dr. Lúcio Je Mendonça. 
Poeta de eleição, conteur dos mais feste­
jado, e querido, entre este meio, que 
actualmente impulsiona a nossa men­
talidade, o distineto moço é uma das 
individualidades litterarias que mais 
se distingue por sua orientação e pelo 
seu methodo artístico. 

A Semana que sempre se honrou com 
a collabnração do illustrado escriptor, 
e que, nesta outra sua phasfa, acaba de 
receber a segurança de continuar a 
recebel-a, corteja ao estimavel amigo. 

Quando cessassem no ar os cânticos 
da vida; e fosse o sol um cadáver, o 
Armamento um sudario aberto, o uni­
verso todo um espectaculo de desolação 
e de pavor; 

E fosse o espaço um chãos de iinpre-
cações longínquas, gemidos estrangu­
lados, espolio de infinitas queixas das 
gerações do soffriraento acabados para 
sempre; 

E a noute eterna do fim das cousas, 
passado o longuispimo crepúsculo das 
decadencias, houvesse, na garganta ne­
gra, absorvido o dia ultimo da criação ; 

Tu viverias ainda, oh Hebe! para 
acordar os dithyrambos mortos; oh 
mocidade! para saudar a treva cúm­
plice oufrora das festas e das loucuras 
com a taça de ferro das tuas libações. 

RAUL POUPEI A 

Escriptores do Norte do Brazil 

DR. A. GONÇALVES DIAS 

A poesia indiana não era nova no 
BraziL quando fez o seu apparecimento 
a musa privilegiada de G. Dias. Nas­
cera primeiro no sal com José Bazilio 
da Gama e Santa Rita Durão, poetas 
mineiros. Não tiverem porém echo; 
morrera com estes poetas. Que outro 
poema seguiu o Uraguag e o Caramurú ? 
Nenhum que eu saiba. Por cima destes 
monumentos coloniaes passou-se um 
século. A inspiração americana apa­
gou-se no sul como se apagaram os 
Tamoyos, e tantas outras famílias de 
indios da região austral ou occiclental 
do Brazil. 

Quando tudo neste sentido parecia' 
extineto, excepto as duas citadas epo-
péas mineiras, uma grande voz fez-se 
ouvir e lego attrahiu, pela suavidade e 
originalidade, a geral attenção. Vinha 
do norte a singular harmonia, que a 
todos impressionou singularmente. 

Era a voz do poeta maranhense que 
revelou desconhecidas fontes de gran­
deza nacional. Onde estavam oceultos 
tão valiosos thesouros? Assim como 
nos sambaquis e cavernas se vão desco­
brindo de dia em dia.em utensis e armas 
de padra, documentos por onde a an-
thropologia vai lendo a physiologia de 
nações desapparecidas, assim também 
no vocabulário e nos nsos domésticos 
ou guerreiros dos selvagens que deram 
assumpto aos cantos do novo poeta, se 
deparou ao artista uma inspiração 
nova, grandiosa e bella que vibrou gra­
ciosamente, e foi uma como semente 
donde germinaram outras inspirações 
radiantes—revelações do sentir de uma 
raça que parecia de todo morta, mas 
depressa resurgiu como uma visão que 
a todos encheu de grato assombro. 

Tinha verdadeiramente nascido o 
Índianismo. O que antes deste existia 
eram duas concepções certamente me-
ritorias, mas não communicativas, 
duas concepções amorphas que não vi-
vibraram. 

Pois não foi por falta de animação. 
Naquella tempo em que Portugal nos 
dava o tom a tudo, o mais autorisado 
papa não teve força, com haver entre­
visto o manaciol deslisando desconhe­

cido debaixo da vegetação grandiosa 
do novo mundo, para compellir as mu­
sas brazileiras a afinarem pela nova 
harmonia os seus intrumentos. 

Do Caramurú escrevera Garret : 
« O assumpto não era verdadeira­

mente heróico, mas abundava em re-
quissimos e variados quadros, era vas­
tíssimo campo sobre tudo para apoesia 
descriptiva. O auctor atinou com mui­
tos dos tons que deviam naturalmente 
combinar-se para formar a harmonia 
de seu canto; mas de leve o fez : só se 
estendeu em os menos poéticos obje­
ctos : e d'ahi esfriou muito do grande 
Interessa que a novidade do assumpto 
e a variedade das scenas pmmettia.» 

Do Uraguay ajuizara o mesmo escri­
ptor : 

a O Uraguay de José Bazileio da Gama 
é o moderno poema que mais mérito 
tem na minha opinião. Scenas naturaes 
mui bem pintadas, de grande e bella 
execução descriptiva; phase pura e 
sem affectação, versos naturaes sem 
ser prosaicos, e quando cumpre subli­
mes sem ser guindados; não são quali­
dades commuus. Os brazileiras princi­
palmente lhe devem a melhor coroa da 
sua poesia, que nelle é verdadeira­
mente nacional, e legitima americana. 
Mágoa ô que tão distineto poeta não 
limasse mais o seu poema lhe não desse 
mais amplidão, e quadro tão magnífico 
o acanhasse tanto. » (1) 

A sentença porém proferida sobre as 
poesias americanas de G. Dias, por um 
juiz do mesmo porte de Garrett, por 
Alexandre Herculano, teye bem di­
verso effeito. Está concebida em poucas' 
linhas, mas aceusa o pezar que possue 
o juiz, de não serem bastante nume­
rosos, as poesias americanas, tamanho 
encanto lhes achou. « Quizeramos— 
escreve A. Herculano—que as Poesias 
Americanas, que são como o pórtico do 
ediQeio, occuppasem nelle maior es­
paço. » 

Lamenta que os poetas transatlânti­
cos, em vez se de inspirarem e nutrirem 
das riquezas naturaes do Novo Mundo, 
se mostrem ainda possuídos de remi-
Discencias da Europa. 

E conclue o seu juizo, transcrevendo 
por inteiro duas poesias, a primeira 
puramente indiana, a segunda eminen­
temente local— « O canto do Guerreiro» 
e o « Moro do Alecrim. » 
A nova escola litteraria propaga-se. Do 
norte estende-se ao sul onde Magalhães 
—o primeiro épico austral e o fundador 
do romantismo no Brazil, passa a pro­
fessai- a; e o que não tinha realisado a 
leitura do Uraguay e Caramurú. não 
obstante serem geralmeute apreciados,, 
conseguiram as poesias americanas de 
G. Dias : Magalhães mette hombros au 
seu poema A Confederação dos Tamoyos 
que teve a honra de ser impresso por 
conta de Sua Magestade o Imperador, 

DOUS VASOS 

O conviva nas festas se levanta, 
E erguendo a taça em que o champagne es­

puma. 
"Vai as gottas do liquido excitante 

Sorvendo uma por uma ! 

E bebe assim continuadamente 
Emquanto inteiro o vaso não se esgotta, 
E soffrego por fim virando a taça 

Bebe a ultima gotta. 

Do meu peito também roubaste um dia 
üo rubro vaso d'ouro a flor mais pura, 
E pagas tanto amor, tantos carinhos 

Com tanta desventura ! 

—Como á taça que o liquido transborda 
Bebe o conviva aljofarada espuma, 
Bebeste as illusões da minha vida 

Também uma por uma ! 

OSÓRIO DUQUE ESTRADA 

FRANKLIN TAVORA 

(Continua) 

(1) Garret, Bosqueijo da historia da poe­
sia e lingua portugueza, pag. 209 e 211, 

BOLHAS DB SABÃO 

Como era bello aquillo.! 
Uma encantadora nuvem de crianças, 

risonhas, vivas, rubentes como moran­
gos, num delicioso revoar de andori­
nhas, a esfusiarem na despreoecupação 
absoluta da vida infantil! 

Era uma galhofada transparente de 
risadas crystallinas, um sussurro te-
pido de vai-vem rodopiante, a azafama, 
emfim, do moto continuo, coisa que 
nunca foi utopia para os bébés. 

Cacos de louça com água de sabão 
esparsos aqui e alli, e cada um daquel­
les valentes soldados prussianos sope­
sando, já se vê, o respectivo e respeitá­
vel tubo de mamoneiro ou de papel, no" 
deliberado e formal intuito de ver quem 
teria só o topete de impellir mais alto 
e icom mais equilíbrio uma metralha 
d e . . . sabão. 

E cada um alternativamente appro-
ximava-se do pires, immergía o tubo na 
solução, depois tirava-o e começava a 
soprar, para cima ou para baixo, con­
forme lhe dava a bolha do adorável 
bestunto. 

E a bolha de sabão ia-se formando, 
ia crescendo, irisava-se em annéis colo­
ridos de amethysta, de esmera Ida e de 
rubi, depois desprendia-se, projecta-
va-se no ambiente, fluetuava, descia ou 
subia conforme a pressão aérea,adejava 
como um eolibri de oiro e de brilhan­
tes fazendo inveja ao sol, crivando-se: 
mais e mais de cambiantes reflexos 
metallicos, numa poeira phantastica de 
triumpho, para de súbito, ai de mim ! 
afundir-se num jacto sinistro de anni-
quilamento. 

E o bambino via consummar-se esse 
eclipse total, e num arrebatamento de 
ventania voltava com o mesmo cântaro 
á mesma fonte, e recomeçava, para ou 
tra vez recomeçar... 

Eu assistia embevecido e quedo a 
essa scena da infância, tão vulgar, tão 
simples, tão doce, fisgado pelo anzol da 
uma idéa fixa, e sentindo trotar-me 
pelo cérebro encandecido um pelotão de 
imagens cerradas como um esquadrão 
de cavallaria. 
r-E essas imagens eram espheras que 
fulguravam num relâmpago fulmineo 
e depois entenebreciam nnm chãos 
nebulosos numa suecessão isochroDica 
de pêndulo. 
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E' que eu sem o saber, phantasiava. 
Como Christo deveu ter sentido do 

vórtice da tentação de Satan, o homem 
despenhado na phantasia sente n'alma 
a vertigem voluptuosa do abysmo. 

O moço naturalmente é phantasista. 
Cada um de nós forja nas oficinas da 

illusão immaculada a bolha de sabão 
que a linguagem humana denomina 
sonho doirado. 

Coração safaro é rocha que não tem 
toque para nós. 

O ideal de um moço, abominável 
crime! é a crystallísação do que ha dc. 
mais puro, de mais bello, de mais ge­
neroso e de mais sublime no planeta da 
esperança humana. 

Quando pensamos assim, ainda não 
fomos vaceinados e revaccinados pelo 
virus prophylatico da vida pratica. 

E sopramos a nossa maravilhosa es­
phera de sabão, e enfunamos a branca 
vela do nosso batei . . . 

Também nesse tempo ainda não sabe­
mos que o Ideal humano foi varejado a 
repellões para o Index da civilisação 
social. 

Um sonha, por exemplo, que ha de 
viajar por paizes longínquos e maravi­
lhosos, como um personagem de Júlio 
Veroe. Outro imagina que virá a ser 
millionario como um príncipe nababo. 

Este pensa que será um dia um ora­
dor prodigioso e aquelle sonha que des­
lumbrará com os seus escriptos. 

Mas no meio de tudo isso ninguém 
por certo cae na esparrela de sonhar 
que um dia acordará ! 

E deixamos vogar á flux do lago azul 
da phantasia o mimoso batei das illu 
soes... a vaporosa bolha de sabão. . . 

Súbito.. . rac! sinistro pela proa ! . . . 
A bolha de sabão extingui-se no ven-

daval. Desabou sobre ella o temporal 
desfeito da vida pratica e cavou-se fre­
mente a vaga da realidade. 

Agora restam, quando muito, esti­
lhaços de esperança e fragmentos de 
phantasia. Tudo o mais volatilisou-se 
na ebullição do nada. 

E a lagrima sabéa da dor começa 
então a porejar do coração do moço, e 
o vinco sombrio da desgraça começa a 
sulcar-lhe a fronte, e o olhar principia 
a espelhar em reflexos baços e ardentes 
a tensão do raciocínio cerrado que lhe 
vai pelo cérebro, e o primeiro fio de ca­
bello encanece, e o riso converte-se em 
sorriso, e os lábios descerram-se na 
curva fluctuante e glacial da duvida e 
da ironia. 

Mas um dia jamais coincidirá com 
outro dia, e amanhã de novo surgirá 
no sol ridente e ciaro da existência 
outra infiorescencia humana, outra ge­
ração de chrysallidas infantis, a qual 
por sua vez também será rubenesca, 
sadia e palpitante e latejará no infinito 
oceano da phantasia. 

Ah! decididamente a Vida é a Phe­
nix mythologica! 

Que'bella coisa a aurora rosicler da 
infância I que bello sol o sol rutilo da 
manhã do homem / 

E scismando assim, eu contemplava 
num recolhimento ascético as cabriolas 
reaes daquelías destemidas criaturas. 

Mas finalmente despertei, e lavado em 
ondas de santo rubor aqui estou de 
ponto em branco para protestar em 
publico e raso contra o accesso senti­
mental que me accommetteu como uma 
onda apopletica. 

Ego sum qui sum. 
Forte para a lucta! 

CÂNDIDO JUCÁ' 

SEMPRE EU 

Ha alguém, que te segue e em te seguir não cança, 
A teus olhos occulto, e, amando-te creança, 
Vé um rastro celeste em cada passo teu; 
E esse alguém, que delira e vive sô de amar-te, 
Esse alguém, que, febril, te segue em toda a parte, 

Desculpa-me, sou eu. 

Um dia no sofá dor mias indolente, 
E outro lábio roçou o lábio teu dormente, 
De leve, e lácteo e nú, teu seio estremeceu ; 
Sem corar, acordaste ao toque ardente e terno, 
Suppões, que foi, talvez, um osculo materno.. . 

Enganis-te, fui eu. 

E quando, inda mais tarde, em dias bem distantes, 
Tremerem de prazer teus olhos scintillantes 
De noiva, sob o alvor do immaiulado véo, 
E um moço te disser depois na alcova: — «Eu posso 
Beijar-te agora, és minha, eu amo-te!... — « Esse moço 

Quem sabe, serei eu / 

RAYMUNDO CORRÊA 
1879. 

FORÇA VELH& 

O velho Miguel, tomado do costu­
meiro ataque de asthma,tossia , esgrou 
viado ; e, no auge da impaciência, por 
entre a suffocaçao que o matava,impre-
cava o Cosme, que havia mais de uma 
hora andava a correr atraz das cabras 
para que entrassem no xiqueiro. 

Os animalejos, damninhos e irrita-
diços, precipítavam-se, a cada instante, 
de um lado para outro do terreiro, 
berrando ; e, perseguidos, ora pelo en-
diabrado menino, ora pelo cão, de vez 
emquando. varavam a sala deitando 
por terra bancos, tamboretes.fgarrafas 
e cangirões. Por ultimo, como que em 
resposta ás injuncções injuriosas de 
um, e aos latidos insistentes do outro, 
atravessaram o alpendre, de roldão, 
atiraram de pernas para o ar um moxo, 
em que estava a almofada de rendas de 
bilros marcados, e foram trepar-se na 
mesa de cedro, formando um grupo de 
defeza. A tulha de pratos de louça azul, 
que ali tinham posto de véspera, la­
vada e bem areiada, inclinou-se pri­
meiro como uma pequena torre de Piza; 
depois, desequilibrando — d.ispejou-se 
no barro, produzindo um barulho hor­
rível de caçaria espatifada. 

O paralytico, que ouvia tudo,já quasi 
em apoplexia, bolsou um nome, que 
fez o menino cahir de susto. 

— Que demônio de quizilia ! Hoje o 
diabo amanheceu solto? Ind'agora eram 
os porcos... 

K esganiçando-se em voz de tiple, 
chiada e espectorante: 

— O'Salú'.Salú ! ó Salú ! 
Uma voz timbrada e sonora acudio 

logo ao chamado; e, ao mesmo tempo, 
do lado de fòra.pela janella, mostrou-se 
um rosto moreno, redondo, sympa­
thico, ligeiramente tocado de bexigas. 

— Olha o capeta, Salú. . . ou eu ati­
ro-lhe a muleta. 

Salú, ou antes Salustina, entrou des-
encalmada e fresca. A rapariga voltava 
do córrego com a saia de chita e cabeção 
quasi pegados ao corpo, o cabello 

grosso, curto e basto, unido em pastas 
pela água que escorria; batento com 
os tamancos na soleira da porta, ella 
inclinou a cabeça e o tronco para o 
lado, torceu a trança de que desusaram 
as ultimas gotas d'agua, e sacudindo 
a juba para as amplas (costas, em um 
movimento de hombros, como só as 
mulheres sabem fazer, investio o Cosme 
com um gesto de cólera matinal. 

O meniao.lesto e cheio de petulância, 
evitou o puchavante de orelha trepan-
do-se para a mesa, de [onde as cabras 
saltaram do terreiro, passando pelo 
peítoril da janella. 

— Não me dê, siá Salú ! Vosmincê 
não é minha mãe. 

Essa petulância ingênua Ido rapazi­
nho, unida ao bem estar queo banho 
produzira naquella natureza plantu-
rosa, acabou por quebrar-lhe a raiva e 
obter o perdão da travessura. Seus 
olhos, que já tinham frisado o chique-
rador pendente do armador da rede, 
baixaram sobre o menino, condescente 
brilhantes de amor materno,esgarçan-
do-se apenas èm um remoque acompa­
nhado de um franzimento de canto de 
bocea e de uns estalos gutturaes, como 
se dissessem uma reprehensão. Não era 
mais do que metter-se em casa um ca­
brito engeitado, dar-se-lhe cama, co­
mida e creação, e estar-se todos os dias 
a aturar desaforos como aquelles.Passa 
fora! Ella um dia Minda mostraria ao 
patife do Cosme quem é que era sua 
mãe. 

O menino, que conhecia bastante os 
rompantes do coração bondoso da ma­
drinha, cocou a cabeça franzindo a 
caro, e foi tratar de recolher ao cercado 
a creação, sem bulha nem matinada. 
Estalou os dedos, chamando o Foguete, 
que correu-lhe no encalço alegre, fes­
tivo, a lamber-lhe as mãos, á saltar-lhe 
nas costas, batendo-lhe com a cauda 
pelas pernas, e, uma vez no terreiro, 
em dois minutos arregimentou os ani­
malejos e correu as varas da porteira 
do cercado. 

Neste ponto romperam da volta da 
estrada os sons de um chocalho. Salus­

tina, levada pela curiosidade, levantou 
rapidamente o banco, collocou em cima 
a almofada de rendas, e poz-se a es­
preitar. Uma nuvem de poeira suspen­
dia-se nos ares do lado da varjota; as 
primeiras figuras de um comboio deli­
neavam-se na penumbra da estrada, 
ferida a furto por uma flecha de luz que 
dardejava pela lombada do serrote. Os 
sons dos chocalhos tornavam-se mais e 
mais distinctos e os gritos dos com-
boeiros cruzavam-se, iam, vinham, des­
afinavam, perdiam-se no espaço, for­
mando com os choques metálicos dos 
cascavéis uma algazarra surda de or­
chestra cryptologica. 

O Miguel, entretanto, cochilava en­
costado ao balcão da bodega, com a 
perna estirada para cima de um banco 
e a muleta encostada ao hombro. Quan­
do tardava-lhe o almoço, a dispepsia 
tomava áquella forma indolente, o o 
somno vinha então consolal-o dos des­
gostos da vida. Soabrindo os olhos, o 
paralytico perguntou se vinham da 
villa ou da varjota. Salustina com a 
voz aveludada pela emoção respondera 
com o gesto — que de baixo, e a leni-
brança de que porventura iam ter hos­
pedes da praça, arripiou-lhe as carnes 
numa temulencia voluptuosa, que lhe 
communicava aos olhos um brilho de 
ferocidade feminil indíseriptivel. 

— Grande homem interesseiro! di3se 
ella, procurando combater os próprios 
arrepios com uma agressão ao caracter 
desconfiado do amigo. Não se me dá 
que você, seu Miguel, já esteja ahi pen­
sando ua espiga que vai metter no triste 
que ahi vem pelo caminho. 

Fosse por que fosse, suggestão men­
tal ou habito adquirido, o Miguel es­
tremecera até a medula como se lhe ,ti-
vesses alta lo em cima alguma cobra ve­
nenosa; e ao remoque ferino responde u-
lhe com a palavra—regateira—pronun­
ciada entre dentes, que produziu sobre 
a rapariga o mesmo effeito que o cho­
que de uma pilha electrica. Cessou 
tola a sua joviaiidade,'e, de olhos ves­
gos pela contrariedade, Salustina mur­
murou u u rosário de ameaças. 

— Quem lhe comeu a carne, quo lhe 
rôa os ossos, seu Miguel. Não é o que 
você me quer dizer? Só quem tem ciú­
mes é que quer bem. Não está mais 
aqui quem ainda outro dia podia tel-o 
feito arrastar-se por ahi como um tonto. 
O Chico Brazil andava atraz de mim ; 
e en tão bòa que não o deixei. Se sou­
besse, seu Miguel, a pena que tenho de 
você! 

Áquella— pena —e aquelle—você—em­
pregados com a. inflexão por que fo­
ram, feriram no âmago d'alma o amor 
próprio do paralytico. Uma sombra de 
pavor tomou-lhe o espirito, e á bocea 
subio-lhe todo o amargor da vida des­
alentada. A asthma recrudesceu, e, um 
accesso de tosse o pobre velho embor­
cou sobre o balcão quasi sein vida. 

A perversidade da Salustina era, po­
rem, inconsciente. A caseira do Miguel 
era uma mulher ainda frescalhona; 
apezar dos seus trinta annos, das be-
chigas que lhe haviam tirado a primi­
tiva lisura das faces e dos maus vesti­
dos em que se embarrilava, guardava 
um porte seduetor e tinha no moreno 
da cutis umas promessas de vida, de 
movimento, de deleites, que faziam en-
doidecer. Era justamente o que estava 
assassinando o paralytico. E como não 
havia de ser assim se diante da sua in-
validez crescente via todos os dias a 
espanejar-se em auceios febricitantes, 
em inconveniências lubricas, em trepi-

I dações sexuaes, as formas opulentas, 
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não gastas, antes pouco usadas, apeti-
tosas da trintona ! 

Diante do perigo imminente de um 
desprezo, quando segredava-lhe a con­
sciência muitas vezes: — Deixa a 
rapariga. . . que diabo tens com essa 
mulher, se não tens mais com que ali­
mentar-lhe os autos amorosos?—o des . 
graçado debatia-se em ancias impossí­
veis, e deixava-se tomar de um deses­
pero, que muitas vezes chegava quasi 
a loucura. 

As considerações da Salustina, com 
tudo, em logar de animal-o, ao contra­
rio, exacerbavam-no, de modo que elle, 
doido de raiva, punha-se a experimen­
tar as pernas por instantes persuadido 
que lhe voltara o vigor antigo ; arfava 
embevecido n'um pensamento de amor 
possível, entumecia-se todo, chamava 
a Salustina para ao pé de si e começava 
a afagar-lhe o coto, os cabellos, as 
costas com os dedos trêmulos, cheios de 
espasmos febris. Esse esforço sobre-
humano esgotava-o, por fim, e o velho 
lubrico, reconhecendo, contra a von 
tade, a sua decrepitude, cahia no fundo 
da rede a ranger os dentes como um 
possesso. 

Salustina, que com um ar sorna e 
cheio de enojo igual ao que sentimos 
quando estamos em contacto com um 
cadáver, se prestava a estas experiên­
cias Deus sabe como ; e logo que podia, 
afastava-se sorrindo malvadamente, 
porque de feito, nestes momentos, ella 
era impiedosa. 

Havia mais que motivos para os des-
peitos do Miguel. Salú não o soccorria. 
Ruim! Elle não fora tão bom em ou­
tros tempo ? Qual a razão porque ella 
agora o tratava assim, a elle que, afinal 
de contas, se estava assim de pernas 
bambas, não devia se não aos seus fu­
rores juvenis. 

A rapariga tinha, entretanto, razão. 
O seu sangue borbulhava, e injectan-
do-se pela pelle dava a epiderme essa 
consistência macia, aveludada e ardente 
que aquece o amor e o delicia. As suas 
carnes eram bastante resistentes, ti­
nham vida, palpitavam como palpitam 
camarões em terra secca. O velho, ao 
contrario disto, esmorecia, e a sua pelle 
encarquilhada, cobrindo carnes fla-
cidaa e pendentes, era um resfriado 
continuo, destilando um suor viscoso, 
abominável no gesto, no hálito, e na 
palavra. Tudo nelle annunciava a se­
pultura, a negação da vida; e o amor 
não vive um minuto em um meio tão 
hostil. Desta sorte, quando os braços 
do paralytico enlaçavam-lhe o colo re­
luzente e cheiroso de baunilha e lima, 
passa-vam-lhe uns arrepios singulares; 
e em vez de percorrer-lhe o sangue uma 
chama abrasadora, o que ella experi­
mentava era a mesma sensação que ex­
perimentaria se lhe encostassem o couro 
frio de um sapo ou os anneis de uma 
serpente. A braza atirada ao charco, 
chia 'a. 

O Miguel, apezar de tudo, sabia to­
mar suas vingapças; e quando a trin­
tona, orgulhosa da sua pujança, afasta­
va-se zombando, elle a quem rasgavam 
desejos de beijar, beijar aquelle colo. 
apertar, esmigalhar aquelles seios, 
ainda em toda a sua redondeza quasi 
virginal, acabava por fazer um gesto 
supremo abra^ando-se-lhe aos hombros 
como uma criança gasta, que implora 
o leite maternal. Então, per lendo o 
equilíbrio, bambeando as pernas,ia com 
ella de roldão ao barro, e mordia-a, 
mordia-a, até que um grito de raiva 
punha termo áquella scena triste e 
degradante. 

Com o rosto humedecido pela baba, 
Salustina erguia-se, deixava o Miguel 
a estorcer-se na crise de erotismo, e ia 
lançar-se no córrego como o musul­
mano impuro. 

ARARIPE JÚNIOR. 

(Capitulo extrahido de um romance 
inédito). 

RIMAS 

Andei em longas excursões distantes : 
—Vi palácios, sacrarios, monumentos, 
Focos de industria, artísticos portentos, 
Praças soberbas, capiteis gigantes.. . 

Em toda a parte eu lia nos semblantes 
Dures... luctas... idênticos tormentos... 
—Onde a pátria do riso ?!... Desalentos 
Colhi apenas, mais cruéis que d'antes ! 

Parei, emfim... E o coração da terra 
Pude encontrar! — Só júbilos encerra : 
—E'-lhe a innoceucia a única rainha! 

Rides ?! Q'uimporta / Esse paiz de encanto 
E' de meu lar e pequenino canto, 
Em que alveja o teu berço, ó filha minha .' 

AFFONSO CELSO JÚNIOR 

NIVELADO 

Chovia eterna, desoladatnente. A 
quantas horas, a quantos dias, a quan­
tos séculos não o podia dizer eu, que 
sentia-me dissolver, embebido das la­
grimas da tristeza immensa da Nuvem. 
Tristeza da Inimiga — fingida, só para 
apagar-me o fogo santo da alegria que 
aceenderaem mim a chamma luminosa, 
a quentura revigorante do bom vinho. 
Eu tinha bebido muito. Tiveram inveja 
da minha felicidade. E metteram-me 
n'um cárcere de sombra e melancolia. 
E a séculos a chuva cahe para vencer 
este ardor indomito de viver, que sinto. 
Porque eu ia no passo da conquista, 
firme e arrogante, com o peito dilatado, 
respirando livre os aromas idyllicos e 
nos olhos resplendores celestes, enche­
ram-me a estrada ae poças lamacentas, 
desfolharara-me as íiores á rija venta­
nia, rolaram, encharcaram na enxur­
rada as folhas seccas, o meu tapete do 
sonho, cobriram de véus negros, cégan-
tes, os olhos luminosos da minha doce 
amiga aNoite. E agora quem me visse 
vacillante e tropego diria queeu estava 
bêbado. Triste é que eu estava. Ven­
cia-me a magoa, embebia-me a sombra, 
a morte quebrava-me as arrogancias 
physicas. Havia uma força immensa su­
perior oppriuiindo-me, procurandu des­
viar-me da posição vertical, empurran-
do-me por traz dos joelhos para do­
bra-los e derrubar-me. Mas eu, que 
bem sei qual è em mim o sentido da 
maior resistência, inteiriçava-me e ca­
minhava hirto, inflexível, ankilosado 
como quem segue o destino. Sabia que 
era uma provação aquillo. Bem me tar­
dava repousar, mas uão na rua. Nem 
em casa. Uma modalidade phyBica do 
Ideal isinuava-me que não era o melhor 
o que eu pudesse desejar, porque seria 

cousa já sabida. Por isso eu não dese­
java cousa alguma. Caminhava duro, 
tezo, com o emphatismo nos passos de 
saltimbanco em drama lyrico, com in­
vestidas e arrancos trágicos, após 
longas pausas deliberativas, torvas de 
decisão explosiva. E nesses impulsos 
aggressivos retomava-me a alegria he­
róica, immotivada, de soldado no as­
salto, abrindo-me uma porta á phanta­
sia, que entre risos e descantes longín­
quos, vagos, illuininava-me um recanto 
escuro do cérebro. Depois como uma 
cortina recahindo cerrava-se-me a treva 
e eu escutava o cahir da chuva, monó­
tono, constante, inexorável. A quantas 
horas, a quantos dias, a quantos sécu­
los não sei, toda a minha louguissima 
existência tendo se escoado transida e 
enlameada sob o perpetuo rorejar dos 
prantos celestes e terrestres. A lem­
brança dos soes, de tão apagada, era 
my thica. Sempre assim vivi; na solidão 
sombria, nas lagrimas. O resto, alegrias 
e luz, são os poetas que sonham. Mãos 
poetas! fazendo-me soffrer... Oomo se 
toda ventura não fosse a dos sapos, que 
aqui perto, no alagadiço bem cheio, 
entoam a potente roncaria epithala-
mica celebrando os seus castíssimos 
amores. A chuva cahe — fecundante 
chuva, a lhes nutrir o germen que será 
a prole futura ainda implícita nos 
longos rosários, que a amorosa fêmea 
vai desfiando — bemdita chuva! E 
porque não sou sapo eu, que tenho as 
mãos tão lascivas, a bocea mais lasciva, 
o corpo todo menos nobre que estes 
puros animaes? Eutendo agora o con­
selho sybillmo do Ideal — seguir o im­
pulso que ine leva ao charco, prostrar-
me, assapar-me de encontro a essa lama 
molle, visguenta, convidativa, nivelar-
me, pobre orgulhoso impotente ! O con-
selhoerado Idealou da fadiga extrema. 
Duas idéas de Vogt e de Angusto Comte 
faziam-me uma carga terrível — a da 
localisaçâo da lascívia bactracia, nos 
dedos e a da inutilidade lógica do ma­
cho, da sua immôralidade dada a reali-
saçãodo ideal da virgem-mãe. Então, 
se os ideaes humanos me annullavam 
naquillo em que eu maisjulgava valer, 
na minha qualidade de macho, antes 
sapo, que não tem ideal, ou só tem os 
da vida—comida á farta e fêmeas fecun­
das—com uma renunciação quasi mys-
tica aos contactos amorosos. A minha 
humanidade começava a pezar-me de 
mais. Uma viravolta poz-me em frente 
deumavlella estreita, entre um muro 
fazendo esquina e uma cerca de espi­
nhos negrejando sobre um clarão vago 
amarellento,algum lampeão longe. En­
costado ao muro, sentindo falha°remme 
aspernas.duas brazas por olhos e uma 
convulsão no queixo, meditei, hesitei 
longamente antes de aventurar-me pela 
viella da Baixeza. Eu sentia que entrar 
alli era deusívo. Havia alguma cousa 
ou alguém que me puchava para traz 
dobrando me pelo peito, fatigando-me 
ainda mais. Mas só depois que puz-me 
em marcha comprehendi que o obstá­
culo era a flagellante phraze de Marietta 
naquella noite em que eu por bravata 
fazia o elogio da embriaguez— « o ho­
mem que eu visse um dia embriagado 
nunca me poderia entrar no coroção » 
Na pacifica e honesta sala de jantar 
entre o calix de Madeira ainda cheio e 
a chicara de café que ella passava-me 
olhando-ine com o seu olhar tão direito' 
tão leal, era mais uma banalidade vir­
tuosa que ella pronunciava com a sua 
voz preguiçosa, syllabando lentamente 
com uma quasi affectaçâo de exactidão 
e doçura, graciosíssima, só delia, da 

boa e carinhosa amiga. Mas aqui, na 
noite escura, com os pés na lama fria, 
impellido ao charco pela força combi­
nada dos syllogimnos e do álcool, 
áquella phraze era a minha sentença 
antecipada. Caminhando eu t i r i tavaao 
frio do seu despreso o um soluço bo-
lhava-me no peito e desfazia-se sem es­
talar e refazia-se teimoso. De repente 
tropecei; faltaram-me as pernas e cahi, 
com as mãos para diante. Era fofo. 
Senti frio primeiro nos joelhos e coxas 
e encolhi a barriga á humidade des­
agradável. Depois retirei a mão direita 
enterrada na lama e desviei um ramo 
que me arranhava o rosto. Pensei no 
olhar de repugnância e nojo de Ma­
rietta, se me visse de cara, barba e 
bocea enlameadas, estirado na estrada 
como um bêbado, e chorei. Não digo 
coiao chorei, porque só o entenderia 
quem já chorou assim. Acalmou-me 
por fim o mesmo pranto e sorri dos 
jactos d'agua lamacenta que as convul­
sões do peito, batendo arquejante, fazia 
saltar. Era brincadeira de porco ou de 
sapo. Familiarisava-me com a lama. 
Estendi-me commodamente e como a 
agna me entrasse no sovaco lembrei-me 
da carta, que trazia no bolso, do tio 
Luiz, convidando-me para ir passar 
com elle uns dias na fazenda e do sor­
riso da prima Georgina, que era uma 
caricia.. . Depois entrei a estudar a 
melodia de dous pingos d'agua que, ora 
alternos ora juntos, cahiam de um ga­
lho d'arvore em uma poça perto da mi­
nha orelha esquerda e parecem-me que 
a Marche depluie do Richepin ensaiava-
se alli para irradiar-se depois, cres­
cente, desoladora. A cabeça rolou-me, 
desfallecida e, com a face na lama, es-
pojado, adormeci sem cuidar por quan­
tas horas, por quantos dias, por quan­
tos séculos, acalentado pelo sussurro 
immenso da chuva. 

14 de Fevereiro 88. 

DOMICIO DA GAMA 

AS RUGAS 

Vendo o sol de planetas já rodeado, 
Deus disse á natureza : - « Filha n'esse 
Turbilhão de astros, mando que mio cesse 
Teu amor... Deixo a terra a teu cuidado...» 

Disse, e com outros mundos occupado 
Foi-se. A filha este globo não esquece : 
Põe-lhe água; e, de água aos cumes, vive e 

crespa' 
Tudo... Tudo ella pinta: os cèos, o prado... 

E a Natureza tem mais gosto e geito 
Pondo em formosa tela 

O rosto da mulher - bello, perfeito.. . 

Mas tudo cança! .. e um dia - acaba-o ella 
Dando a torto e a direito 

Profundas pinceladas a aquarella. 

EDMUNDO DE RARROS. 

ARTES 

Estende-se ainda sobre estas colum-
naso prestigio daquelle que por tão 
longo tempo e tão desinteressadam.nt, 
soube honral-as. nteressadamente 

Luiz Gonzaga Duque Estrada foi 
desde a fundação d'4 Semana, a von­
tade inabalável que alimentou esta sec-
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«io, indispensável em uma folha litte­
raria. que se levantava com um obje­
ctivo mais nobre visando o ideal ale-
vantado das letras e das artes. 

Pretender preencher o vácuo que fi­
cou nestas columnas seria ousadia que 
uão assenta em quem foi sempre o pri­
meiro a fazer justiça ao valor e ao tra­
balho do jovem critico de Bellas Artes. 

A despeito de todos os dissabores que 
elle teve como compensação dos seus 
esforços, recto, incansável e só, seguiu 
orntilo caminho que traçara antes 
e qae ha de ser a derrota da sua vida 
litteraria. 

Para amparar o juizo que fazemos 
d'elle, produeto de grandioso esforço e 
de uma persistência das mais tenazes, 
abi está o seu livro, primeira pedra 
lançada para a historia da arte bra­
zileira. E' o livro mais correcto e mais 
completo que se podia obter por meio 
deum processo de pesquizas difficeis e 
do indagações incansáveis. 

Tomando sobre meus hombros o ás­
pero encargo desta secção de critica,es­
pero apenas que a lembrança d'aquelle 
que a creou protegerá como uma es­
trella a carreira deste outro que o 
acompanha. 

De todos os acontecimentos da Arte 
brazileira procurarei dar uma noticia 
oircumstanciada e minudenciosa, apon­
tando com sinceridade e com franqueza 
tudo quanto possa interessar á mo­
derna critica artislica. 

Não ignoro as difficuldades que fme 
serão deparadas a cada passo.Procuia-
rei vencel-as de accordo cora os recur­
sos de que dlsponho e uma certa linha 
de proceder que a mim próprio tracei 
aa vida publica. 

Os principaes acontecimentos artís­
ticos de hontem foram a exposição de 
paysagens do artista Antônio Parreiras 
o a outra do pintor histórico Rodolpho 
Amoedo com os dous últimos quadros 
pintados em Pariz. 

Toda a carreira gloriosa de Parreiras 
tenho-a eu seguido par e passo, jun­
tando o meu applauso ao largo ap-
plauso com que o publico tem coroado 
os seus triumphos. 

A sua ultima exposição longe de ser 
uma sorpreza, foi mais um desses de­
graus que nos habituamos a vel-o su­
bir, todos os dias, em cada nova expo­
sição, corajosamente, apoiado no tra­
balho, que tem sido o seu bastão, e que 
ha de leval-o lá muito alto onde chegam 
todas as intelligencias trabalhadoras. 

Creio que dentro em muito poucos 
dias elle vai partir para a Europa. Faz 
muito bem em seguir. Vai visitar to­
dos os museus e todos os palácios, ver 
de perto os prodígios da arte franceza 
eda arte italiana, aprender a maneira 
de fazer, o segredo artístico dos gran­
des mestres. 

A exposição de paysagens que fizer 
de volta do velho mundo mostrará o 
progresso que elle ha de conseguir. 

Tudo quanto se pôde esperar de um 
artista intelligente a trabalhador nós 
esperamos de Antônio Parreiras, nome 
}ue ha de honrar ainda muito alto a 
nossa pintura nacional. 

EMANUEL KARNERO. 

ESCRINIO 

Se um mandarim me desse os estofos de riscas, 
Jóias, jarras, marfins... Oh! muita cousa r a ra ; 
Se um turco o seu serralho, as nuas odaliscas, 
A ágatha, a esmeralda, eu tudo despresara. 

Não quero, nào; p'ra que? a pedraria, o oiro, 
O inseuso, a escrava, seda, e o sandalo aromado, 
Se eu tenho o cofre meu d'erable, o meu thesoiro, 
Que és tu, Urna de Amor... oh! escrinio adorado?! 

Boceta de coral é teu lábio e tem pérolas; 
Teu esplendido corpo é um jaspe palpitante, 
Que emana um grato odor de heliotropo e jasmim; 

Teus seios globos são feitos de madreperolas; 
Nos olhos tens onix:—ó Sultão arrogante, 
Guarda pois teu harem; guarda teu oiro, ó chim. 

HENRIQUE DE MAGALHÃES 

IXPI 

Eis-me longe do mundo. A Musa da Agonia, 
Branca da lividez dos fúnebres sudarios, 
Entoa junto a mim uns cantos funerários, 

Uma canção sombria, 
E emquanto te divertes 

Do zelo o espinho atroz o peito me crucia 

Eu, isolado e triste, emquanto nos fulgòres 
Do baile queimas tu sem dó e sem piedade 
As rosas de tua alma, as mais formosas flores 

— Amor e mocidade, 
Vou. . . escrevendo um canto 

Para o qual nem terás um riso de bondade. 

Uma tênue lembrança, eu bem sei, n'um aneeio, 
De mim, do sonhador, do triste, — o infortunado, 
Como se fora só a sombra de um cuidado 

Não ha de ir o teu seio 
Solevantar, medrosa, 

Dizendo-te o meu nome, um nome invalidado. 

Que importa! Se este amor tão grande e que inda alento 
De ti só mereceu culposa indifferença, 
Ha de encontrar um dia a sua recompensa 

Quando o arrependimento 
Como um juiz severo 

Fôr lavrar contra ti a fúlgida sentença. 

Folga, mas tem cuidado, a tua crueldade 
Póde-se converter também no teu martyrio, 
Bem pôde esse desdém tornar-se no delírio, 

No horror, na tempestade 
D'uma paixão tremenda; 

Eu creio que já vi na rocha erguer-se um lyrio. 

Então, bem pôde ser que eu seja venturoso, 
Que tenha achado já o que procuro ha tanto, 
Como este immenso amor um outro amor tão santo, 

E que o fado impiedoso, 
Punindo o teu orgulho, 

Nem me deixe siquer ir enxugar-te o pranto. 

LUIZ DOS REIS 

(M Por ter sido impressa com alguns erros typographicos em o nosso 
numero anterior, reproduzimos hoje esta poesia. 

UM MARIDO 

— E' uma e;plendida crea tura! — 
dizia da sacada um rapaz que a vira 
entrar pelo braço do marido. 

— Como é feliz o ladrão! —lasti­
mava outro. Depois de tantos annos 
de casados ainda se namorào cumo 
noivos. E' venturoso, o bandido I Quem 
me dera estar na pelle do miserável, 
20 minutos apenas! 

Isto pensavão e dizião os rapazes. 

As senhoras pensavão exactamente 
como elles; mas dizião cousa diversa. 
Aquellas que por ventura tinhão ou­
vido a opinião desses pândegos, fazião 
um momosinho de desdém e murmu-
ravão entre s i : 

— Como vera mal vestida! E' bonita 
mas o plis>é da golla está á comer-lhe 
as orelhas. 

— E' muito exagerada. Olha a au-
quinha. . . P'ra que aquillo tudo? 

— Repara como estão brancas de pôs 
as pestanas. Quem não dirá que antes 
de vir, teve de ir ao padeiro ! 

Rião e continuavão. 
— Elle. . . 
Ao marido é que se referião. 

— Elle é mais bonito do que ella; 
pelo menos não prega aos lábios aquelle 
sorriso assucarado, que não parece 
natural. 

— E uma affectação, Jesus I Sempre 
ao pé delle, namorando-o para se 
mostrar, como quem quer fazer inveja. 
Que cousa feia ! . . . 

— Uma porcaria I esganiçou-se uma 
quarentona, que chegara áquella edade 
patriarchal, sem ter visto as uvas da 
Chanaan chamada casamento. 

— Uma porcaria ! repetia ella. Si são 
felizes, guardem para casa a sua feli­
cidade, e não venhão fazer papel ridí­
culo n'uma sala de baile. Oufora os 
casados erão mais sérios. 

Hoje.. . é aquillo que se vé. 
E todos, moças e velhas, rapazes e 

velhotes roião-se desesperadamente de 
inveja. 

E o par triumphante entrava na sala, 
illuminado pelo seu mais bello sorriso 
de ventura. 

Ella não era tão bonita, como peni 
savão os moços, nem tão mal-amanhada, 
como dizião as senhoras.Era um termo 
médio, que podia inspirar enthusi­
asmo, e inspirava com effeito ; porque a 
brancura de hóstia da garganta, a ele­
gância toda maridional,a carnação ame­
ricana, cheia de seiva e de sol, tinhão 
uma certa vibração venusta, que com-
municava aos corações um suave ma­
gnetismo e fazia pensar em repouso, 
em sombras frescas, em montanhas, 
em nesgas de floresta... 

Era chie, era mesmo muito pschut, o 
demônio. 

Elle, o marido, na plenitude de sua 
felicidade, tinha certo ar arrogante, 
que o tornava um tanto imbecil, mas 
que a gente facilmente perdoava; por 
que naquella* ebriedade nem podia 
saber o que fazia. Não era bonito, mas 
parecia um homem feliz. Com o sobre-
casaco inglez abotoado ató a golla, uma 
lagrima de diamante entre as dobras da 
gravata, uma rainha victoria na bouton-
niére, a pastinha chata luzindo sobre 
a testa, onde vião-se os primeiros 
estragos da calvice, — dava elle aos 
lábios grossos e sensnaes um tom de 
suprema ventura ao sentir-se envol­
vido por um olhar da mulher. 
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E felizes, risouhos, occupados de si 
a fazer inveja aos demais, dansavão a 
noite inteira e retiravão-se ás duas da 
madrugada, depois de rodopiarem ao 
ultimo compasso da walsa. 

Na rua, quando jà ninguém os podia 
ouvir, continuavâo o seu venturoso 
idylio. 

— Te portaste mal, hoje.. . 
— Como portei-me mal? Não sei o 

que queres. . . 
— Não me obrigues a dizer clara­

mente as cousas, que sabes perfei­
tamente. 

— Bom ! Já sei: temos scena. Deixa 
isso para amanhã, filho. Vamos dormir 
que estou muito fatigada. 

Si valsaste tanto . . . e elle valsava 
tão bem... Não podias fatigar-te. 

— Porque!? Não sei ainda aonde 
vaes dar, mas com certeza é a uma das 
tuas. Mas dou-te a minha palavra que 
me não incommodão mais as tuas inju-
riosas suspeitas. Não te respondo nada. 

E calou-se. 
Elle continuou a moer : 
« Que era uma vida desesperada, 

sem socego, porque sua mulher não 
tinha o espirito bem claro para ver a 
inconveniência de certas acções. Que 
estava determinado a não leval-a mais 
aos bailes. Bem sabia ella que elle a 
amava : por isso é que soffria com suas 
asperezas. Si não amasse-a, que lhe 
importaria o seu procedimento? Era 
ciumento; não podia mais negal-o. 
Muito ciúme mesmo! Mas porque não 
o poupava a essas amarguras? Porque 
valsava ? não lhe tinha pedido tantas 
vezes ? » 

E pedia e humilhava-se. Dizia que 
adorava-a; rogava-lhe que não lhe 
negasse o seu coração. 

A mulher caminhava ao lado, silen­
ciosa, mas visivelmente irritada. Vi­
nham-lhe á mente couzas... de fazer o 
parvo do marido partir a cabeça nas 
pedras da calçada. 

Mas o importuno continuava a amo­
lar-lhe a paciência com lamúrias, que 
davão-lhe, a ella, vontade de tel-o 
debaixo dos tacões. 

Entrarão em casa. Duas e meia da 
madrugada. Uma luz de lamparina 
allumiava fracamente o corredor. 

Ella estava tão irritada, que lançou 
ao chão a sahida de baile, e atirou-se 
para alcova. Raspou o phosphoro, 

^acendeu o bico de gaz e poz-se a des-
vestir-se, com os dedos trêmulos e uma 
ruga entre os olhos, que era nella 
signal de próxima explosão. 

O marido entrou apoz ella e sentou-se 
já também irritado pelo silencio obsti­
nado que ella guardava. 

— Mas deves confessar que não é 
bonito uma senhora casada valsar 
duas, trez vezes com um rapaz. Sei 
que és leal, mas o mundo aproveita 
tudo para fallar e denegri •• as repu­
tações. Amo muito o meu nome, e, 
como minha mulher, tens obrigação 
de afastar delle qualquer suspeita. 
Queres então que eu seja ridicularisado 
por uns imbecis, que nada são e nada 
valem! Pois é preciso dizer que não 
recuo nem diante de uma morte para 
defender. Bem sabes que o meu nome 
sou capaz. . . 

Ia começar as ameaças, quando a 
mulher voltou-se rápida sobre os cal­
canhares e gritou em face : 

— O que sei è que tu és um idiota ! 
Elle perturbou-se e gaguejou nma 

phrase acerba. 
— Eis aqu i . . . — continuou a mulher 

com o espartilho na mão, os hombros 

humidos de suor resplandecendo á luz 
do gaz, o penteado meio desfeito, mos­
trando as pernas carnudas mettidas em 
meias còr de granada. 

— Eis aqui para que uma mulher se 
casa: para ouvir de seu marido a 
injuria que não ouviria de ninguém no 
mundo. E porque? Somente porque 
esse marido é um idiota, que se nào 
respeita, que nào se conhece, que quer 
impor-se ao ainor de sua muiher, como 
um prego a um cepo, brutalmente, a 
golpes de martello. E porque não con­
segue, insulta. Fique sabendo, porem, 
de uma vez por todas, que sei respei­
tar-me, nâo por sua causa, mas porque 
me tenho em muita conta ! E faça-me o 
favor de afastar-se emquanto reformo a 
toilette. 

Era a primeira vez que o despedia. 
Também nunca elle a tinha tão acor-
bamente injuriado. 

A voz da mulher era tão imperativa, 
sua mão vibrava tão nervosamente o 
espartilho, que o marido ergueu-se e 
sahiu. 

— Que inferno, meu Deus, exclamou 
ella de dentes cerrados, feixando o 
trinco. 

Tomou depois um penteador, poz os 
pesinhos nús n'um pantufo de seda e 
foi para a cama a pensar naquelle 
marido cacete e injusto que a injuriava 
com seus estúpidos ciúmes. 

Elle, posto fora da alcova, foi-se para 
a sala, cautelloso para não escanda-
iisar os de casa. Ia desolad-o o infeliz. 
O paletot ainda abotoado deixava ver 
os punhos e o collarinho conspurcados 
de suor. O cabello em desordem ; a rosa 
da boutonniére desfolhada. Todo elle 
tinha um ar de fadiga e de desgosto 
cheio de suspiros tão cômicos, como as 
unhas que deixava crescer enorine-
mente nos dedos mendinhos. A vista 
da figura até a mulher rir-se-ia, sinão 
estivesse tão offendida. 

Pensou em voltar para a alcova, mas 
acanhou-se. Proferiu despir o casaco e 
espichar-se no sofá; e emquanto a mu­
lher mettia-se entre os frescos lençóes 
da cama, o pobre diabo ralava-se, atu-
canado pelas muriçocas. 

LAHORE. 

NA ROÇA 

A RAMALHO ORTIGÃO 

Continuação 

Depois, despedia-se e seguia para 
casa, voítando-se de instante a instante 
para ella, que ficava de pé, no terreiro, 
a acompanhal-o com os olhos—impres­
sionado, cheio de scismas, com uma 
doçura no coração. 

E levava todo o tempo a pensar na 
rapariga vendo-a pela imaginação, di­
vina, alegre e resplendente, com as 
mãos nos quadris, sob o abundante 
ouro do sol. 

Havia noites que não dormia, porque 
necessitava pensar nella, tel-a ao pé 
de si. 

Achava as horas immensas, intermi­
náveis, e parecia-lhe, tristemente, que 
não havia de amanhecer mais, que não 
veria o sol depois. 

Era uma angustia, uma verdadeira 
angustia. 

Kesolveu por isso dizer á tia Sabina 
que precisava casar-se, senão não po­
deria mais viver, morreria.. . 

A tia Sabina ouvio-o silenciosa e 
muito de manso disse : 

— Tu estás doido, Cosme! Não vês 
que isto é uma falta de juizo e tu não 
tens idade nem meios ?J 

— Mas eu quero, quero, porque já 
não posso mais ! retorquio o rapaz. 

E ella, melancholicamente, e com os 
olhos no chão, poz-se a reflectir, aba­
nando a cabeça. 

Depois, fitando o rapaz, que estava 
em pé no portal, accrescentou : — O 
que se hade fazer! — o que se hade 
fazer! 

D'ahi a dias casaram-se. 
A Margarida, a principio, era muito 

bòa, muito trabalhadeira, e não deixava 
a tia Sabina fazer nada que ella não a 
ajudasse. 

A. tia Sabina vivia numa satisfação, 
queria-a muito, e chamava-a sempre : 
a Santinha. 

Mas, decorridos dois annos, a Mar­
garida, que era de um temperamento 

CRISE PSYCHICA 

Recife. 

Não sei que cotovia olympica gorgeia 
Dentro de mim 

Guerra Junqueira 

Sinto uma vibração extranha no meu ser : 
Lateja-me no craneo o cérebro, e no peito 
Lateja-me fervente o coração. Si espreito 
P'ra dentro de mim mesmo, encontro-me a tremer! 

Tenho na alma um cahos.- um bíblico estorcer 
De gênese que está se elaborando, em leito 
De mundos a surgir. Nâo sei o que se ha feito 
De novo, de latente e grande, em meu viver. 

Não sei. Mas já não basta á frivola existência 
Que arrasto, o enthusiasmo e áquella rubra ardencia 
Das lutas idoaes que eu vivo provocando 

Em prol da eterna Luz! Já não me basta a paz 
Da consciência forte, o louro, a gloria.. . Mas 
Não sei como ha de vir o que me falta, e quando! . . . 

IZIDORO MART1XS JÚNIOR 

revolto, irrequieto e ardente, deu em 
« virar a cabeça» e não fazia mais do 
que preparar-se e ir todas as tardes, 
depois do jantar, dar á «tróla» pela 
visinhança. 

A'tia Sabina não lhe agradava aquillo 
mas, como sempre, permanecia calada ; 
não lhe disse nada! 

Um domingo, porem, uma velha 
camarada de infância e sua comadre, a 
Rita Bazília, a da Várzea Grande, que 
já ha tempos não via, e que viera á 
freguezia para ouvir a sua missa, ao 
passar-lhe na porteira encontrou-a 
estendendo umas roupas molhadas, e 
fallando : —Então, como vae o teu 
Cosme? E a Margarida? Olha, mulher: 
pois não está ludo cheio que ella é má 
bisca; que não pára em casa, e vive 
todo o santo dia a curricar, enganando 
o pobre do marido, coitado ! O' Sabina, 
olha cá: poe-lhe um « cobro », mulher, 
vê se a mettes em caminho. 

Olha que é uma desgraça. . , 
E como viesse passando gente, des-

pedio-se apressada:—«Adeus; vou á 
missa, que já basta de perder tantas. 
Logo eu entro; agora não posso, 
ouviste ? » 

E sahio a pressa, bamboleando as 
suas transbordantes ancas Je mulher 
madura e pesadissirna, no meio do ca­
denciado estalar e ranger dos tamancos. 

A tia Sabina, estendida a roupa, 
retirou-se cabishaixa, recolhida, com 
visíveis signaes de afflcção no rosto. 

Quando entrou em casa ia pensando : 
— Vou dizer-lhe tudo. Isto não fica 
bem, não pode ser. Também sahir 
todas as tardes I Já estão surdindo os 
mexericos. Virgem Maria! Cae na 
bocea do inundo, cae na bocea do 
mundo ! 

E nisto esbarrou-se com a Mar­
garida que vinha sahindo de casa, com 
uma radiação de alegria no semblante 
risonho e um grande molho de malme-
queres, dbalias e perpétuas, direita á 
ella: —Tia! Olhe, eu vou até lá ao 
Amaro; vou levar flores para o terço. 
Passo lá o dia com a Leandra. Pois não 
sabe? Hoje ó dia da Conceição. Ha 
terço logo á noite. 

A tia Sabina, com a sua immensa 
bondade,vendo-a muito alegre e rosada, 
d'uma frescura infantil, dentro do seu 
vestido de chita clara, conteve-se e 
apenas disse : — Vae ; mas toma cui­
dado, filha. Não sejas leviana. Olha 
que já faliam... 

E ia para concluir.quando a rapariga 
com um modo estouvado e inquieto, 
pegando-lhe no braço e sacudindo-a : 
— Vossê vá, t ia ; deixe isso e vá. 
Aquillo vae ser bom. Ha dança. 

E sahio correndo, com as longas 
trancas soltas e um ranger de saias 
engommadas, em direcção ao caminho. 

O marido não estava ; a noite inteira 
levara na pesca e como o peixe «era 
matto », carregara uma canoa, e, sem 
voltar á casa, sahira para a cidade 
pela madrugada; e até áquella hora 
não se sabia delle. 

A' Margarida, porem, não lhe deu 
abalo Isso ; já pouco se importava com 
elle,- até estimava a sua ausência; e 
entretanto o pobre rapaz.nunca lhe fora 
tão dedicado e carinhoso como agora. 

Sempre que entrava de fora ia logo 
para ella: abraçava-a num contenta­
mento, intimamente envaidecido e or­
gulhoso por áquella . prenda chibante 
que elle quasi nâo merecia. » Mas, ella 
enchotava-o como a nm cão ruim, toda 
seria, empurrando-o para longe de si 
com os seus braços roliços e côr de rosa, 
rejeitando assim as francas e rudes ca-
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nciasdo matuto em cujo vasto e since­
ro peito flori esplendida a nobreza e a 
ingenuidade dos affectos. E, obstinada­
mente, «secada», repetia sempre: — 
Ja vem o tolo! o desengraçado ! Fosse 
antes dormir se tinha somno ; mas não 
, viesse inquietar, o tanço. 

E assim vivia a maltratal-o constan­
temente. 

No terço do Amaro, á noite, depois 
do sachristão engrolar a reza e apre­
goar o juiz e os mordomos que tinham 
de fazer a festa no outro anno, começou 
a dança. 

Achava-se ahi nessa oceasião o José 
Italiano, mascate, e que de vez em 
quando rebentava pelo logar onde a 
sua mercadoria voava, tendo uma fama 
e possuindo numerosos freguezes. 

0 José Italiano era um calabrez sym­
pathico, de uma belleza viril, atrevido 
ecorrupto. 

Nas casas onde por acaso assistia e 
se lhe abriam os corações, o miserável 
deixava sem pre a desgraça e a deshonra. 

Diversas famílias foram impiedosa-
mente arrastadas por esse vampiro á 
corrupção e â miséria. 

E a Margarida, já desde muito andava 
algemada ao seu olhar vencedor e 
attrahente, onde bebia as tentações e 
graças, todas as delicias picantes dos 
amores illicitos. 

E profundamente .dominada pelas 
ardentíssimas manifestações e arras-
'tamentos do seu indomabilissimo tem­
peramento, relinchante de seiva e far­
tamente embebido em sol, — abriu um 
escândalo desordenado e terrível no 
meio affectuoso e sereno de toda áquella 
festa, prendendo-se, a noite inteira, nas 
panças, impudicamente e sem inter­
rupção, ao braço rijo daquelle sujeito 
audaz que fazia timbre em ostentar 
affrontosamente, em plena estupefaeçâo 
geral dos convivas, a paixão descabel-
lada e cynica daqueila rapariga douda. 

E pelas duas horas da manhã, por 
entre o cantar secco dos gallos e o 
reboliço da sabida, escapou-se com elle 
de tal modo, que ninguém os vio mais. 

VIRGÍLIO VÁRZEA 

LEZA 

11 n'y a poínt de repôs dans la nature 
L. BUCENER. 

A natureza é para mim um templo 
de gigantes columnas e de arcadas 
onde, elevando o meu olhar, contemplo 

as vastas creações, agglomeradas 
pela força constante da matéria, 
eesses milhões de estrellas constelladas 
suspensas sobre a região etherea. 

E' para mim um livro a natureza, 
um livro immenso onde medito e leio 
dos séculos passados a grandeza. 

Por isso, preso ao limitado meio 
em que se agita a pobre humanidade, 
eu nas leis naturaes somente creio 
e dos astros também na eternidade. 

EDUARDO DE CARVALHO. 

THEATROS E DIVERSÕES 

.COMPANHIA DE ZARZUELA 

Estreou ante-hontem, no Lucinda, a 
companhia do sympatbico Sr. Valentim 
Garrido. 

Essa companhia, que tão boas im­
pressões deixou nesta Corte, em sua 
passagem o anno passado, volta agora 
com o pessoai augmentado e algumas 
figuras novas, que nada, deixam a de­
sejar a respeito das já conhecidas. 

O theatro estava replecto, e não só a 
Sra. Piá, corno a âebutante Senorita 
Sophia Campos, foram recebidas entre 
palmas e uma chuva de flores. 

O Processo do Can-cau foi exhibido 
aqui, mais de uma vez, pur essa mesma 
companhia, e sendo essa peça mais uma 
prova choreographica do que lyrica, 
nada oceorre dizer se não que o pessoal 
bailante, com effeito, melhorou consi­
deravelmente, se bem que achamos 
exagerado o que os annuncios dizem a 
respeito do corpo de baile. Pelo menos 
a Tertúlia não mostrou toda a força 
da companhia. 

No que respeita, porem, á execução 
da Menina Pâticha, não podiam ser mais 
agradáveis as impressões.Garrido,como 
sempre, foi de uma graça sóbria, li­
geira e invejável ; e a Senorita Campos 
apresentou-no suma andai uza do geuero 
perigoso daquellas que De Amicis 
pinta admiravelmente em sua viagem 
â Hespanha,. Salero,mueho salerol uuia 
voz giacil e sonora, olhos que dão 
facadas, e utn colear aeipeutino da 
linha feminina capaz de provocar a hy-
pnotisação de um publicu de sexage­
nários. Hurrah pela seguiddea I e viva 
a Andaluzia 1 

Com W s elementos auguramos ao 
Sr. Garrido.no Eden-Coucerlo,noites ver­
dadeiramente paradisíacas... nos bas­
tidores e na caixa da porta. 

Amen. 

RECREIO DRAMÁTICO 

Deu-nos ante-hontem o Recrtiio Dra­
mático Uma casa de doudos, comedia em 
um acto, e Raplistini Júnior, scena 
cômica. 

A. primeira é uma pochade que con­
servou a platéa em constante hilaridade 
para a qual contribuio o desempenho 
por parte de Guilherme da Silveira, 
Ferreira e Rangel. 

Baptistini Júnior foi interpretada com 
espirite pelo Castro que soube dis­
farçar algumas cousas tédios que pos­
sue essa scena cômica. 

O Club Abolicionista Guttenberg, 
realisa um grande festival commemo-
rativo ao passamento de João Gut­
tenberg, no dia24, no Theatro S. Pedro 
de Alcântara. 

CLUB DO ENGENHO VELHO 

Muito agradável o baile familiar á 
phantasia do club do Engenho Velho. 

Amabilidade, ^animação, espirito, bel­
leza, tudo concorreu para que cada um 
guardasse uma boa i m p r e s s ã o 
d'aquella festa. 

CLUB DO RIO COMPRIDO 

Este club deu também aos seus sócios 
e convidados muitas horas de prazer 
na sua ultima soirée a phantasia. 

Um geutilismo hors ligue. 

POLÍTICOS 

Esplendidos os bailes de domingo e 
terça-feira. Esplendidos!-

FENIANOS 

Bat&mos palmas á victoria que alcan­
çaram com os bailes magníficos, reali-
sj,dos nos dias 12 e 14 do corrente. 
Insignes ! 

DEMOCRÁTICOS 

Como sempre maravilhosos os inex-
cediveis Democráticos nos seus bailes. 

Hurrah/pelo brilhantismo que tive­
ram ! 

CONGRESSO DOS FENIANOS 

Apezar de contar pouco tempo de 
existencia,conseguio esta sociedade que 
os seus saiões ricos e luxuosos so 
enchessem de tudo o que ha de mais 
bello no mundo feminil, o que os 
bailes que se effecturam domingo e ter­
ça-feira fossem de encantos e de, es­
plendores. 

Saudamol-os. 

í>ç:t?$ 

Longos séculos tens atravessado, 
com tão fina e sagaz diplomacia 
—que embalde o humano espirito atilado 
seguete o passo, o vòo que extasia ! 

Cançou-se de buscar-te a Pb/losophia 
que te baniu do seio illuminado ! . . . 
—mas nunca te encontrou a.Astronomiu, 
que tem-te de altas glorias desthronadol 

Debalde procurou-te o telescópio ! 
—a mesma sorte teve o microscópio ! 
Não viram-te as Sciencias-Naturaes ! 

Sem te encontrar te busca tanta gente !. 
E' que tu és, meu caro Omnipolente, 
Subjeçtiva existência e nada mais! 

S. Paulo. 

HORACIO DE CARVALHO. 

PACTOS E NOTICIAS 

Os nossos distinctos e talentosos ami­
gos Guimarães Passos e Osório Duque-
Estrada estão extrahindo do romance 
Trevas e Lux, de Hugh Konway, um 
drama em um prólogo e tres actos, do 
mesmo titulo e destinado á empreza do 
Recreio Dramático. 

Desde já, sem medo de errar, garan­
timos um suecesso para essa peça que 
ha de ter todas as fulgurações que 
aquelles dous talentosos rapazes sabem 
emprestar a tudo o que escrevem. 

RETIRO LITTERARIO PORTUGUEZ 

Reuniu-se hontem em sessão litteraria 
esta antiga sociedade. Leu-se e appro-
vou-se a acta da ultima sessão. 

Receberam-se os seguintes impressos: 
Tnese do Dr. José Pereira da Costa, 

relatório da sociedade Congregação dos 
Artistas Portuguezes, e revista da So­
ciedade Central de Immlgração. 

Archivou-se a obra do barão de Ba-
zancourt—Cinq moisau camp—, offerta 
do Sr. Bento Barbosa, e bem assim 
crescido numero de jornaes. 

Por proposta do Sr. Caetano de Cas­
tro foi approvado um voto de louvor 
ao Sr. José Dias Moreira por ter conse­
guido da redaccão d'A Semana, não só a 
remessa desta folha, como também a 
publicação das actas do Retiro. Foi 
aceito um voto de pezar do Sr. com­
mendador Rodrigo de Mello e Souza 
por não erguerem em Portugal uma 
escola com o nome do estadista Fontes 
Pereira de Mello para honrar a memó­
ria deste servidor, em vez de lhe levan­
tarem uma estatua que nada aproveita. 

Na segunda parte fez o Sr. Leite Gui­
marães um bello discurso sobre a reli­
gião, seguindo-se-lhe com a palavra os 
Srs. Caetano de Castro, Claudino Netto 
e Dr. Celestino Vicente, que fez consi­
derações sobre o Jubileu do Papa. 

Recitou o Sr. Dias Moreira alguns 
sonetos mimosos de lavra própria e 
outros de diversos poetas. 

Na terceira parte o Sr. Leite Guima­
rães discutiu o thema:—A prostituição 
é útil ou prejudicial nos grandes cen­
tros populosos ? O orador combateu-a 
vigorosamente, por consideral-a pre­
judicial. 

A's 10 horas foi levantada a sessão. 

Para o Ceará seguirá,no vapor de 20, 
o talentoso poeta Álvaro Martins, um 
menino que sabe fazer versos correctos 
e bonitos, e que mais tarde fará parte 
dos nossos melhores poetas. 

O Sr. Álvaro Martins, durante o tem­
po que so demorar no Ceará será um 
dos nossos correspondentes litterarios, 
e incumbir-se-ha também de negócios 
da Semana. 

Que volte bom. 

Fará a Confederação Abolicionista 
uma sessão, no domingo, 19, ao meio-
dia, na Sociedade de Gymnastica Fran­
ceza, com o fim de resolver sob o meio 
da libertação total da corte. 

Realizou-se hontem o casamento do 
Sr.Arthur Corrêa Mendes (antigo colla­
borador d'esta folha) com a Exma Sra. 
D. Alice Augusta Monteiro de Barros, 
irmã do Exm. Sr. Barão de Monteiro 
de Barros. 
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COLLABORAÇÃO 

S c e n a s p o p u l a r e s cio C e a r á 

A MOÇA FURTADA 

I 

Tinha Francisco Pereira 
Uns vinte e um annos talvez ; 
Era mureno, mas branco, 
Pois tinha avô portuguez. 
Dizia ser descendente, 
Rebento de brava gente, 
Que dominou o sertão. 
O typo tem de Mourão. 
Ao vel-o se conhecia 
De sua mãe as feições, 
Do avo materno os brazões: 
Bravatas e valentia. 

Comtudo elle era pacato, 
Não era lá máu rapaz ; 
Tinha a mania das armas, 
Gostava dos arsenaes. 
Ouvia os feitos passados, 
Qu'inda hoje são celebrados 
Dos seus já mortos avós ; 
D'ouvil-os attento após 
Lhes dava toda razão. 
Suas façanhas louvava, 
Se acaso não imitava 
Era temendo a prisão. 

Gostava dos arreganhos 
Das fanfarradas boçaes. 
Tinha talvez guarda-costas 
Em nunVro de seis ou mais. 
Quando sahia, era armado 
De bacamarte embalado, 
Facão na cinta e punhal; 
Dois cabras, e cada qual 
Feio capaz de assombrar. 
Montados bem o seguiam 
Armados, só pareciam 
Bandidos, que vão luctar. 

Tinha Francisco Pereira 
Desde menino affeiçáo 
A' filha d'um fazendeiro 
Rico e também fanfarrão; 
Mas com quem elle intrigado 
Estava por ter votado 
No partido liberal. 
Fosse por bem ou por mal 
Ninguém os viu mais fallar : 
Cada qual mais presumido, 
Um dito mais, um mexido 
A intriga sempre a augmentar. 

Pereira tinha jurado 
De se casar com Victoria. 
E como prova do voto 
Lhe mandara uma memória 
Por uma escrava da casa. 
Também a moça o adorava, 
E p'ra provar-lho mandara 
Uma trança, que cortara 
De seus cabellos escuros. 
O velho pai desconfia 
Do seu amor, que crescia, 
E diz-lhe em termos bem duros : 

— Moça, tenho eu reparado 
Na missa certos olhares. . . 
Se marcha n'eate caminho, 
Terá deveras pesares. 

Bote n'outro o pensamento, 
Que com meu consentimento 
Com elle não casa, não / 
A filha, que é de benção, 
Não quer ter para marido 
Um moço, que é mau rapaz, 
Qu'alem de tudo inda mais 
Pertence a um outro partido .'... 

Gorou de pejo Victoria 
E ao velho não respondeu, 
Não negou, nem confirmou 
Aquelle ardente amor seu. 
O velho poz-se em vigia, 
A filha já não podia 
Nem para missa sahir 1 
Mesmo até para dormir 
Fechado o quarto e corrido/ 
Quatro fieis agregados 
A' noite, mas bem armados, 
Rondavam com mui sentido 1 

Sentia muito Victoria 
Áquella injusta oppressão. 
Passava as noites velando 
Na mais penosa afflicção ! 
Dizer queria a Pereira 
O seu viver. A barreira 
Ella não pode vencer! 
Quer papel, quer eserever, 
São seus desejos em vão. 
Do roupão de cassa-lisa 
Tira um quadro ao guarda-pisa 
Vai escrever com carvão. 

Ceará. 
RODOLPHO THEOPHILO 

Diversas Publicações 

Recebemos A Divina Comedia de Dante 
Alighiere, versão do illustre morto 
barão da Villa da Barra. 

A obra é prefaciada pelo erudito litte­
rato brazileiro Dr. Tristão de Alencar 
Araripe Júnior. 

Sobre o merecimento do grandioso 
poema e da versão que temos diante 
dos olhos nada precisamos dizer. 

E l nitida a impressão de todo o bello 
volume que se compõe de quinhentas 
e tantas paginas. 

Sempre que nos chega ás mãos o tra­
balho de um moço de talento, que o 
sabe applícar em cousas sérias, senti­
mos verdadeira satisfação e lastimamos 
não ter applausos bastantes para taes 
commettimentos. 

São estas as reflexões que nos provo­
caram o apparecimento em nossa re­
dacçao dos tres primeiros fasciculos 
dos Apontamentos de Arithmetica, devidos 
ao labor do Sr. Marcondes Pereira. 

Vão esses fasciculos até á divisão de 
números inteiros, sendo toda essa ma­
téria exposta com clareza e por quem 
entende. 

Nós recommendamos os Apontamentos 
de Arithmetica, e desejamos que tão útil 
publicação encontre o mais franco aco­
lhimento da parte do publico, ficando 
agradecidos pelos fasciculos com que 
fomos obssquiados. 

Recebemos o Relatório da Juntados 
Corretores de Santos, apresentado pelo 
seu presidente Walter "Wricht em 2 de 
Fevereiro de 1888. 

Agradecemos. 

Temos á vista a these do Dr. Ale­
xandre Stockler Pinto de Menezes.apre-
sentada á faculdade de medicina para a 
obtenção do grau de doutor. E' um tra­
balho magnificamente escripto e desen­
volvido com muito talento pelo autor 
Refere-se a these á — responsabilidade 
legal dos alienados —, e é mais uma 
excellente prova que deu de si o nosso 
distineto amigo. 

O Sr. Dr. Stockler é um nome já van­
tajosamente conhecido, e em todo curso 
da escola de medicina, foi sempre dis-
tinguido entre os seus collegas,por seu 
bello talento e boa orientação. 

Felicitamos ao anetor e agradecemos 
a honra do brinde. 

Revista Illustrada, n. 484, impregnada 
do espirito sempre brilhante de Ângelo 
Agostini e com um texto escripto com 
bastante verve. 

Facho da Civilisação, flammejante sem­
pre e dando-nos a nota alegre que é a 
predominante n'aquelles excellentes ra­
pazes que compõem o Club dos Fe­
nianos. 

« Resposta do Exmo. Sr. Dr. Ernesto 
A. de Vasconcellos Chaves, ex-presi­
dente da provincia do Amazonas, ao 
deputado Clarindo Chaves. » 

E' uma questão de administração. 

Ramalhete, folha recreativa do Con­
gresso Gymnastico Portuguez. 

Veiu, como sempre, perfumar o am­
biente do nosso escriptorio, embora 
diga modestamente ás Exmas. Sras. 
que apenas traz «um resabio da prima­
vera passada.» 

Perfumoso sempre, o Ramalhete. 

ANNUNC10S 
o a d v o g a d o Dr. Valentim Maga­

lhães é encontrado no seu escriptorio 
todos os dias, das 10 horas da manhã ás 
3 da tarde—Eua do Hospício 103. 

D r . C y r o d o A s e v e d o . — A d v o ­
gado. Uas 10 ás 4 horas.—Becco das 
Cancellas u. 2. 

A l T o r e s m a t i n a . e s , poesias de 
Carlos S. de Avellar Brotéro, com uma 
introducção do Exm. Sr. Dr. Affonso 
Celso Júnior. A sair do prelo. Preço de 
volume : 25000. 

O o n s t r u c t o r e s d e m a e h t a s n 
e apparelhos para lavoura—Schubert 
Irmãos & Haas. — Juiz de Fora. 

Advogado—Capi t ão Timotheo Ri 
beiro de Freitas—Largo do Rosário— 
Barbacena. 

I m p e r i a l F a b r i c a d e C e r ­
veja e águas mineraes-Augusto Kremer 
& C.—Juiz de Fora. 

D r . A n d r é R a n g e i . - 0 . R u a 
da Quitanda n. 99. R. R u a Conde de 
Lage n. 14. 

Ti\ N a v a r r o d e M . S a l l e s — en-
carrega-se de defezas perante o j u ry 
Muzambinho— Minas. 

A u g u s t o L u z o , — incumbe-se gra 
tuitamente de causas de liberdade na 
Cidade do Muzambinho—Minas. 

o c o b r a d o r Bernardo da Silva 
Brandão Júnior, continua a receber 
cobranças por porcentagem razoável 
na cidade Ouro Fino, 

F h a r n i a c l a M o n t e i r o Praça 
da Constituição n. 28, em frenteá esta­
tua. Vinho'de pepsina e diastase pani 

creatinado, preparado por Monteiro 
& Marques. 

i > r . A r a ú j o i r i l n o — Med ícopar 
teiro; Residência, rua Viscondedo Rio 
Branco, n°. 36 

J ú l i o C e z a r T a v a r e s P a e s 
encarrega-se de liquidações amigáveis 
ou judiciaes na cidade de Muzambinho 
e seu termo. 

H o t e l d a s F a m í l i a s dirigido 
por A. M. de Miranda Leone Mogy-
Mirim. Provicia de S. Paulo. 

A g r i m e n s o r e s . —Dois Agrimen-
sores com grande pratica de trabalhos 
de Campo encarregam-se de qualquer 
serviço de sua profissão, tanto fora 
como dentro desta Corte. Informa-se 
na Semvna, 

D r , A r i s t i d e s S p i n o l a - A d v o ­
gado, rua do General Câmara n. 36. 

D r . R o d r i g u e s í^ima—Medico 
parteiro, rua de S. Pedro n. 56. 

D r . v l r s i l l o G o r d i l h o - A d v o ' 
gado, rua do General Câmara n. 36. 

D r . L e o n e l R o z a — A d v o g a d o . 
Escriptorio rua do Rozario n. 136. 

' , .'j; 
D r . C o e l h o Lisboa—Advogado ' 

rua dos Ourives n. 21. 

D r . R a t i s b o n a F i i n o - A d v o ­
gado, rua da Quitanda n. 54. 

D r . L u i z M u r a t . -Advogado, 
rua da Quitanda n. 54. 

D r . A r i s t i d e s t o b o —Advogado, 
rua dos Ourives n. 21. 

D r . a o a o R i b e i r o —Medico e 
especialista em moléstias da criança e 
siphilis, rua de S. Amaro n. 18. 

COLLEGIO INTERNACIONAL 

DIRIGIDO I 0 B 

E . G A M B Á R O 

121 RUA DE Sr CHRISTOVÃO 121 
P ô d e s e r v i s i t a d o a q u a l ­

q u e r h o r a . E s t a t u t o . n a s 
p r i n c i p a e s l i v r a r i a s . 

R e i o j o e i r o - A l f r e d o César da Sil­
veira—Rua de S. José n. 51 -Em frente 
á rua da Quitanda. 

P h a r m a c i a A m e r i c a n a de 
Vicente Severino de Vasconcellos. Es­
tação do Patrocínio. E . de F . Leopol-
dina. Minas. 

Typ. trAS,mana,T. do Ouvidor, 45,sobrado 


